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Introdução: A Obediência que Edifica

O Momento da Transição

Êxodo�36�marca�a�grande�transição�da�
instrução�divina�para�a�execução�prática�da�
construção�do�Tabernáculo��Depois�de�
capítulos�repletos�de�detalhadas�prescrições�
divinas��chegamos�ao�momento�em�que�o�povo�
de�Israel�coloca�mãos�à�obra�¦�e�o�faz�com�
fervor��precisão�e�abundância�

Este�movimento�da�palavra�para�a�ação�é�em�si�
mesmo�uma�lição�teológica�profunda��a�
revelação�de�Deus�não�tem�como�destino�
apenas�a�mente��mas�a�vida�prática�e�
comunitária�do�povo�

Temas Centrais do Capítulo

Este�capítulo�detalha�a�dedicação��habilidade�e�
generosidade�extraordinária�do�povo�de�Israel��
refletindo�a�importância�da�obediência�e�da�
colaboração�na�obra�de�Deus��Bezalel�e�Aoliabe�
surgem�como�figuras�centrais�¦�homens�
divinamente�capacitados�para�liderar�uma�
empreitada�sem�precedentes�na�história�do�povo�
hebreu�

O�capítulo�36�revela�que�a�obediência�genuína�
ao�chamado�de�Deus�produz�excelência��unidade�
e�abundância��Cada�detalhe�construtivo�é��ao�
mesmo�tempo��um�ato�de�adoração�e�uma�
prefiguração�do�plano�redentor�que�encontraria�
seu�pleno�cumprimento�em�Jesus�Cristo�

Transição�da�instrução�à�execução
Generosidade�que�supera�a�necessidade
Habilidade�divinamente�capacitada
Tipos�e�sombras�cristológicos



Versículos 137: A Generosidade e a Habilidade do Povo
Moisés anuncia solenemente que Deus capacitou Bezalel, Aoliabe e outros artesãos com sabedoria, 
entendimento e conhecimento para realizar toda a obra do santuário. O povo é instruído a trazer suas ofertas 
voluntárias para a obra, e a resposta é de uma generosidade tão avassaladora que Moisés precisa, de forma 
inédita na história bíblica, ordenar que parem de trazer ofertas 4 pois o que havia era mais do que suficiente (v. 
7).

Academicamente, este texto é notável por apresentar a nedavah 4 a oferta voluntária, movida pelo coração 4 
como o motor da construção sagrada. Não havia compulsão nem tributação; havia amor e reverência. A palavra 
hebraica rav ("mais do que suficiente") na conclusão do parágrafo marca um dos momentos mais extraordinários 
do Pentateuco: a generosidade humana superando as demandas institucionais.

Aplicação Prática: A generosidade e a disposição em usar dons para a obra de Deus são essenciais. A 
abundância de recursos pode ser um sinal da bênção divina quando canalizada para os Seus 
propósitos. A igreja que opera com doação livre e alegre reflete o coração do próprio Deus, que deu o 
que tinha de mais precioso 4 Seu Filho. 
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Líderes Artesãos

Bezalel e Aoliabe, divinamente 
nomeados

7
Versículo Chave

"Era mais do que suficiente" 4 
abundância de ofertas

3x
Excedente

Povo ordenado a cessar as 
contribuições



Versículos 8313: As Cortinas e a Unidade do 
Tabernáculo

Detalhes Técnicos e Simbólicos

Os�versículos�8�a�13�descrevem�
meticulosamente�a�confecção�das�dez�cortinas�
de�linho�fino�trançado��tecidas�com�fios�de�azul��
púrpura�e�carmesim��com�querubins�bordados�
em�trabalho�artístico�de�alta�qualidade��Cada�
cortina�media�vinte�e�oito�côvados�de�
comprimento�por�quatro�de�largura��Cinco�
cortinas�foram�unidas�de�um�lado�e�cinco�do�
outro��formando�dois�grandes�painéis�

A�confecção�de�cinquenta�laçadas�de�azul�e�
cinquenta�fechos�de�ouro�para�unir�as�cortinas�
é�de�especial�significado��a�estrutura�inteira�
tornava¤se�uma unidade�¦�mishkan�echad��
¹uma�habitação¹�©v��13ª��O�número�cinquenta�na�
tradição�rabínica�evoca�o�Jubileu��o�ano�de�
libertação�e�renovação�

Ênfase Cristocêntrica

Os�querubins�bordados�apontam�para�a�
santidade�absoluta�de�Deus�e�Sua�presença�
majestosa�entre�o�povo��prefigurando�a�
presença�de�Cristo�em�meio�à�Sua�Igreja�
através�do�Espírito�Santo��A�figura�dos�
querubins�está�intimamente�ligada�ao�trono�
divino�©Ezequiel�1��10ª�e�ao�acesso�à�presença�
de�Deus�

A�unidade�das�cortinas�¦�diferentes�peças�
tornando¤se�uma�só�¦�é�uma�poderosa�
prefiguração�da�unidade�do�Corpo�de�Cristo�
descrita�em�Efésios�4�4¤6��¹Há�um�só�corpo�e�
um�só�Espírito����um�só�Senhor��uma�só�fé��um�
só�batismo�¹�A�beleza�do�Tabernáculo�era�
inseparável�de�sua�unidade�estrutural�



Versículos 14319: As Coberturas do Tabernáculo
Os versículos 14 a 19 descrevem as camadas de proteção que recobrem o Tabernáculo. A primeira cobertura era feita de onze 
cortinas de pelo de cabra, ligeiramente maiores do que as cortinas internas, formando uma tenda protetora. Sobre estas, havia 
uma cobertura de peles de carneiro tingidas de vermelho e, por último, uma cobertura exterior de peles de animais marinhos 4 
tachash em hebraico, palavra de difícil tradução, que pode referir-se a golfinhos, texugos do mar, ou outro animal de couro 
resistente.

Academicamente, a discussão sobre o tachash é rica na literatura exegética. O que é incontestável é que a cobertura exterior 
era robusta, resistente às intempéries do deserto, cumprindo uma função protetora essencial para os elementos sagrados 
internos. Esta estrutura de múltiplas camadas revela tanto o cuidado de Deus quanto a riqueza simbólica de Sua revelação 
progressiva.

1

1ª Camada
Linho fino com querubins bordados 4 beleza e santidade

2

2ª Camada
Pelo de cabra 4 proteção e humildade

3

3ª Camada
Peles de carneiro tingidas de vermelho 4 redenção pelo 
sangue

4

4ª Camada
Peles de tachash 4 proteção exterior e durabilidade

Do ponto de vista cristológico, as peles de carneiro tingidas de vermelho evocam inevitavelmente o sangue do Cordeiro de 
Deus. A cobertura mais externa protegia o que havia de mais precioso 4 assim como Cristo, em Seu sacrifício, nos cobre e 
protege do julgamento divino.



Versículos 20323: As Tábuas e a Estrutura do 
Tabernáculo
Os�versículos�20�a�23�descrevem�a�confecção�das�tábuas�estruturais�do�Tabernáculo�¦�vinte�tábuas�de�madeira�de�
acácia�para�o�lado�sul��cada�uma�medindo�dez�côvados�de�altura�por�um�côvado�e�meio�de�largura��com�duas�
espigasw�para�encaixar�nas�bases��Cada�tábua�era�revestida�de�ouro�puro��tornando¤se�simultaneamente�
resistente��bela�e�sagrada�

A�madeira�de�acácia�©shittim�em�hebraicoª�era�amplamente�utilizada�nas�regiões�do�Sinai�e�do�Neguebe��Sua�
característica�mais�notável�é�a�resistência�excepcional�à�decomposição��tornando¤a�o�material�ideal�para�estruturas�
que�deveriam�durar��Esta�propriedade�não�é�meramente�técnica�¦�ela�carrega�peso�teológico�profundo�

Significado Teológico

A�madeira�de�acácia��resistente�à�decomposição�e�ao�
tempo��simboliza�a�imortalidade e a permanência 
da aliança de Deus��Enquanto�os�pactos�humanos�se�
deterioram��a�aliança�divina�permanece�incorruptível��
Esta�é�precisamente�a�mensagem�de�Isaías�54�10��
¹Mas�a�minha�graça�não�se�apartará�de�ti�¹

O�ouro�que�reveste�a�madeira�é�ainda�mais�eloquente��
a�natureza�humana�©madeiraª�sendo�revestida�pela�
glória�divina�©ouroª��Este�é�o�mistério�da�encarnação�
¦�o�Filho�de�Deus�assumindo�a�humanidade�sem�
perder�a�divindade��revestindo�a�fragilidade�humana�
de�glória�eterna�

Dados Estruturais

20�tábuas�no�lado�sul
20�tábuas�no�lado�norte
6�tábuas�no�lado�ocidental
40�bases�de�prata�no�total
Cada�tábua��10�côvados�de�altura
Largura��1�5�côvado�cada

As�trinta�bases�de�prata�para�sustentar�as�tábuas�eram�
fundidas�a�partir�do�resgate�pago�por�cada�israelita�¦�
prata�de�redenção�sustentando�toda�a�estrutura�



Versículos 24328: Os Varões, os Anéis e a Portabilidade
Os�versículos�24�a�28�descrevem�a�fabricação�dos�varões�de�madeira�de�acácia��revestidos�de�ouro��inseridos�em�
anéis�de�ouro�presos�às�tábuas��Cinco�varões�para�cada�lado�da�estrutura�permitiam�que�o�Tabernáculo�fosse�
transportado�pelo�deserto�sem�que�mãos�humanas�tocassem�diretamente�nas�superfícies�sagradas��O�varão�
central�atravessava�de�ponta�a�ponta�pela�parte�média�das�tábuas�

A�portabilidade�do�Tabernáculo�é�uma�característica�teológica�essencial�e�frequentemente�subestimada��
Diferentemente�dos�templos�fixos�das�nações�vizinhas�¦�construídos�para�deuses�territoriais�¦��o�Tabernáculo�de�
Israel�podia�mover¤se�com�o�povo��Deus�não�estava�preso�a�um�lugar�geográfico��Ele�caminhava�com�Seu�povo�
através�do�deserto��da�incerteza�e�da�peregrinação�

Deus em Movimento
A�portabilidade�da�Arca�e�do�
Tabernáculo�simboliza�que�a�
presença�de�Deus�
acompanha�Seu�povo�em�
toda�jornada��antecipando�o�
Emanuel�¦�¹Deus�conosco¹�

Atenção aos Detalhes
Cada�anel��cada�varão�
representa�a�verdade�de�que�
na�obra�de�Deus�não�há�
detalhe�insignificante��A�
fidelidade�nos�pequenos�
afazeres�é�sinal�de�servidão�
genuína�

Revestidos de Glória
Os�varões�de�madeira�
revestidos�de�ouro�falam�da�
humanidade�chamada�a�
carregar�e�transmitir�a�glória�
de�Deus�¦�vasos�de�barro�
contendo�tesouros�celestiais�
©2�Coríntios�4�7ª�

Aplicação Prática:�A�atenção�meticulosa�aos�detalhes�na�construção�do�Tabernáculo�é�um�modelo�para�
o�ministério�cristão��Cada�elemento�da�obra�de�Deus�importa��A�fidelidade�no�pequeno�precede�a�
responsabilidade�no�grande�©Lucas�16�10ª��Somos�chamados�a�ser�portadores�da�presença�de�Deus�em�
movimento�¦�na�família��no�trabalho��na�comunidade�



Versículos 29330: A Base de Prata e a Porta do 
Pátio

Estrutura e Contexto

Os versículos 29 e 30 descrevem as bases de 
prata para as colunas do pátio externo do 
Tabernáculo, bem como a porta de entrada do 
pátio 4 um tecido trabalhado em azul, púrpura, 
carmesim e linho fino trançado, obra de 
bordador habilidoso. As cinco colunas da porta 
eram de madeira de acácia, revestidas de ouro, 
com capitéis de ouro e bases de bronze.

A porta do pátio não era meramente funcional 
4 era artisticamente elaborada, sinalizando que 
a entrada para a presença de Deus é digna de 
toda beleza e reverência. A distinção entre as 
bases de bronze (pátio externo) e as bases de 
prata (estrutura interna) acompanha uma 
progressão teológica da justiça para a 
redenção.

Ênfase Cristocêntrica

A porta do pátio 4 única e elaborada, com 
suas quatro cores representando realeza, 
sacrifício, humanidade e pureza 4 prefigura de 
modo poderoso a declaração de Cristo em 
João 10:9: "Eu sou a porta; se alguém entrar 
por mim, será salvo." Não havia outra entrada 
para o espaço sagrado do Tabernáculo.

Esta exclusividade não é arrogância religiosa 
4 é a lógica da graça. Assim como havia uma 
única porta no pátio, há um único Mediador 
entre Deus e os homens (1 Timóteo 2:5). A 
beleza da porta convida; sua unicidade 
direciona. Cristo é ao mesmo tempo o convite 
e o caminho.



Versículos 31334: As Colunas e os Tecidos do 
Pátio
Os versículos 31 a 34 retornam aos detalhes do pátio exterior, descrevendo as vinte colunas para o 
lado sul e as vinte para o norte, cada uma com sua base de bronze e seus ganchos e varões de prata 
para sustentar as cortinas de linho fino. O lado ocidental contava com dez colunas, e a entrada, 
voltada para o leste, era marcada pelas cinco colunas já mencionadas.

Do ponto de vista acadêmico, a orientação do Tabernáculo 4 com a entrada voltada para o leste 4 é 
altamente significativa. O oriente era a direção do nascer do sol, símbolo de vida e renovação nas 
culturas antigas do Oriente Próximo. A teologia hebraica reinterpreta este simbolismo: a luz que vem 
do oriente aponta para a glória de Deus que ilumina Seu santuário. Ezequiel 43:2 descreve a glória de 
Deus vindo do oriente para preencher o templo.

 "A grandiosidade do pátio demonstra a santidade do espaço onde Deus habitava entre Seu povo. 
O sagrado não era apagado 4 era preservado e celebrado em cada detalhe arquitetônico." 

As cortinas brancas de linho que cercavam o pátio criavam uma barreira visual clara entre o sagrado 
e o profano. Ao mesmo tempo, eram visíveis de fora 4 um testemunho público da presença de Deus 
acampada no meio de Israel. A santidade de Deus não era um segredo; era uma realidade habitante e 
visível no centro da comunidade.



Versículos 35338: O Véu e os Detalhes Finais

O Véu do Lugar 
Santíssimo
A�confecção�do�véu�que�
separava�o�Lugar�Santo�do�Lugar�
Santíssimo�é�descrita�com�o�
mesmo�padrão�artístico�de�
excelência��linho�fino�trançado��
com�fios�de�azul��púrpura�e�
carmesim��e�querubins�bordados�
em�obra�artística��Quatro�colunas�
de�madeira�de�acácia�revestidas�
de�ouro��com�ganchos�de�ouro�e�
bases�de�prata��sustentavam�
este�véu�sagrado�

O Véu Rasgado 4 Cristo 
como Acesso
O�rasgar�do�véu�no�momento�
exato�da�morte�de�Jesus�em�
Mateus�27�51�é�um�dos�eventos�
mais�teologicamente�carregados�
de�toda�a�Escritura��O�véu�que�
durante�séculos�separava�o�povo�
da�presença�imediata�de�Deus�foi�
rasgado�de�cima�para�baixo�¦�
indicando�ação�divina��não�
humana��O�caminho�ao�Lugar�
Santíssimo�foi�aberto�por�Cristo��
o�nosso�Sumo�Sacerdote�eterno�
©Hebreus�9�11¤12ª�

Síntese Teológica:�Hebreus�10�19¤20�explica�que�temos�¹plena�liberdade�para�entrar�no�
Lugar�Santíssimo�pelo�sangue�de�Jesus��pelo�caminho�novo�e�vivo�que�ele�nos�consagrou�
através�do�véu�¹�O�que�Êxodo�36�construiu�com�fios�e�agulha��Cristo�desconstruiu�com�Seu�
sacrifício�¦�não�para�abolir�a�santidade��mas�para�abrir�o�acesso�a�ela�



Um Esforço Comunitário e Divinamente Capacitado
Uma�das�marcas�mais�impressionantes�de�Êxodo�36�é�seu�caráter�profundamente�comunitário��A�
construção�do�Tabernáculo�não�foi�obra�de�um�herói�solitário��nem�de�uma�elite�religiosa�distante��Foi�o�povo�
inteiro�¦�homens�e�mulheres��artesãos�e�contribuintes��líderes�e�servos�¦�que�respondeu�ao�chamado�
divino�com�entusiasmo�e�generosidade�

Bezalel�e�Aoliabe�lideravam�tecnicamente�e�espiritualmente��mas�eram�rodeados�de�outros�artesãos�
igualmente�capacitados�pelo�Espírito�de�Deus��A�frase�¹todo homem sábio de coração¹�©v��2ª�aponta�para�
uma�comunidade�de�excelência�distribuída�¦�não�concentrada�em�um�único�indivíduo��mas�espalhada�pelo�
povo�de�acordo�com�os�dons�de�cada�um�

Dons Diversos
Tecelões��ourives��bordadores��
carpinteiros�¦�diferentes�
habilidades�servindo�ao�
mesmo�propósito�sagrado�

Generosidade Unida
Ouro��prata��linho��cabelo�de�
cabra�¦�cada�contribuição��
por�menor�que�fosse��era�
parte�essencial�do�todo�

Capacitação Divina
O�Espírito�de�Deus�encheu�os�
artesãos�de�sabedoria�¦�o�
mesmo�Espírito�que�habita�
em�cada�crente�hoje�

Aplicação Prática:�A�construção�do�Tabernáculo�é�um�modelo�eterno�de�como�a�Igreja�deve�
operar��com�dons�diversos��generosidade�transbordante�e�unidade�de�propósito��sob�a�capacitação�
soberana�do�Espírito�Santo��1�Coríntios�12�ressoa�com�Êxodo�36�através�dos�séculos�



Bezalel e Aoliabe: Os Mestres Artesãos de Deus

Bezalel 4 A Sombra de Deus

O nome Bezalel, em hebraico Betsal'el, significa 
literalmente "na sombra de Deus" ou "sob a 
proteção de Deus". Ele era da tribo de Judá 4 a 
tribo real, a linhagem do Leão 4 e foi 
especificamente nomeado por Deus em Êxodo 
31:2. Sua capacitação era tripla: sabedoria, 
entendimento e conhecimento em toda obra 
artística.

Bezalel representa o modelo bíblico do artista e 
artesão cristão: alguém cuja excelência técnica 
está enraizada na presença do Espírito de Deus. 
Sua habilidade não era autossuficiência 4 era 
consagração.

Aoliabe 4 O Pai da Tenda

Aoliabe, da tribo de Dã, cujo nome significa "meu 
pai é ele" ou "o pai é meu tabernáculo", era o 
assistente e co-líder da construção. Juntos, Bezalel 
e Aoliabe representavam a aliança entre as tribos 4 
Judá e Dã, sul e norte, realeza e servitude 4 unidas 
sob um único propósito divino.

A nomeação específica desses dois homens por 
nome revela uma verdade teológica essencial: Deus 
não apenas comissiona, mas também capacita 
aqueles que Ele chama. O chamado divino sempre 
vem acompanhado da provisão divina. Seus dons 
não eram para a glória pessoal, mas para a glória de 
Deus e a edificação de Seu povo.

Significado Teológico: Em Cristo, todo 
crente recebe dons espirituais pelo Espírito 
Santo (1 Coríntios 12:7). Como Bezalel e 
Aoliabe, somos chamados a oferecer esses 
dons na construção da Igreja, a habitação 
de Deus no Espírito (Efésios 2:22).



O Linho Fino Trançado: Pureza e Santidade
O linho fino trançado 4 shesh moshzar em hebraico 4 era o material mais nobre disponível na 
antiguidade para confecção de têxteis. Sua brancura imaculada exigia um processo longo e cuidadoso 
de purificação das fibras de linho, batimento, fiação e tecelagem. Era o material reservado para 
sacerdotes, reis e rituais sagrados no Egito e em Israel.

No Tabernáculo, o linho fino aparece nas cortinas internas, nas vestes sacerdotais e no véu 4 sempre 
nos pontos de maior proximidade com a presença divina. Esta escolha não é meramente estética ou 
cultural; ela é teologicamente articulada. A brancura do linho comunica pureza, integridade e santidade 
4 atributos que pertencem a Deus e que Ele deseja comunicar ao Seu povo.

Linho em Apocalipse 
19:8
"O linho fino são as obras 
justas dos santos." O linho 
é a metáfora da 
justificação 4 a roupa 
branca que o crente recebe 
não por merecimento, mas 
pela graça de Cristo.

Linho e a Santidade 
de Cristo
Jesus, que não conheceu 
pecado, é o linho fino 
perfeito 4 sem mancha, 
sem mácula, sem ruga 
(Efésios 5:27). Sua justiça é 
a cobertura de todo crente 
que a recebe pela fé.

Aplicação ao 
Discipulado
A vida santa não é 
legalismo 4 é a resposta 
natural de quem foi vestido 
com a justiça de Cristo. 
Somos chamados a manter 
as vestes brancas de 
nossa vocação (Apocalipse 
3:4).



Os Querubins: Guardiões da Santidade Divina
Os�querubins�surgem�repetidamente�em�Êxodo�36�¦�bordados�nas�cortinas�internas��tecidos�no�véu��e�fundidos�
em�ouro�sobre�o�propiciatório�da�Arca�©descrito�em�Êxodo�25ª��Sua�presença�constante�e�multiforme�no�
Tabernáculo�não�é�acidental��é�teologicamente�necessária�

Querubins na Teologia Bíblica
Os�querubins�aparecem�pela�primeira�vez�em�
Gênesis�3�24��guardando�o�caminho�para�a�árvore�da�
vida�após�a�queda�de�Adão��Desde�então��eles�são�
figuras�associadas�à�santidade�intransigente�de�Deus�
e�à�proteção�do�acesso�à�Sua�presença��Em�Ezequiel�
1�e�10��eles�compõem�o�trono�celestial�do�Senhor��Em�
Isaías�6��os�serafins�¦�figuras�relacionadas�¦�
proclamam�a�trissagion��¹Santo��santo��santo�é�o�
Senhor�dos�Exércitos�¹

No�Tabernáculo��os�querubins�bordados�nas�cortinas�
criavam�uma�atmosfera�de�reverência�¦�quem�
entrava�era�cercado�por�representações�dos�
guardiões�da�santidade�divina��Não�era�um�espaço�
comum��era�o�limiar�entre�o�temporal�e�o�eterno�

Cristologia dos Querubins
Com�a�encarnação�de�Cristo��o�que�os�querubins�
guardavam�¦�o�acesso�à�presença�de�Deus�¦�
tornou¤se�acessível�através�do�Mediador��Hebreus�
4�14¤16�convida�o�crente�a�¹aproximar¤se�com�
confiança�do�trono�da�graça¹�¦�o�mesmo�trono�que�
os�querubins�flanqueavam�no�Lugar�Santíssimo�

Cristo�não�aboliu�a�santidade�de�Deus��Ele�a�satisfez�
plenamente�em�Seu�sacrifício��tornando�possível�
que�pecadores�redimidos�se�aproximem�do�Deus�
Santo�sem�serem�consumidos��Os�querubins�do�
Tabernáculo�anunciavam�a�necessidade�dessa�
mediação��Cristo�a�realizou�

�¹Os�querubins�bordados�nas�cortinas�do�Tabernáculo�eram�um�sermão�silencioso��a�santidade�de�Deus�é�real��
total�e�inegociável�¦�e�somente�através�da�graça�mediadora�é�possível�habitar�em�Sua�presença�¹



O Ouro: A Glória e a Divindade de Deus
O ouro é, sem dúvida, o material mais presente e mais simbólico em todo o Tabernáculo. Ele 
reveste as tábuas, os varões, as colunas internas, o altar do incenso, a mesa do pão da proposição, 
o candelabro (que era inteiramente de ouro puro) e o propiciatório. A quantidade de ouro utilizada 
era extraordinária 4 segundo os cálculos baseados em Êxodo 38:24, aproximadamente uma 
tonelada de ouro foi ofertada para a construção.

Na antiguidade, o ouro era universalmente reconhecido como o metal da realeza, da imortalidade e 
da perfeição. No universo semântico bíblico, ele carrega conotações ainda mais profundas: é o 
metal que não enferruja, não se deteriora, não perde seu brilho. Aplicado à teologia, o ouro fala da 
natureza eterna e imutável de Deus 4 Aquele que é o mesmo ontem, hoje e para sempre (Hebreus 
13:8).

Ouro e a Divindade
O ouro representa a 
natureza divina 4 
incorruptível, perfeita, 
eterna. Cristo é "o 
resplendor da glória de 
Deus" (Hebreus 1:3).

Ouro e o Julgamento
Em Apocalipse, a Nova 
Jerusalém é de "ouro puro 
como vidro transparente" 
4 a cidade onde Deus 
habita com Seu povo 
glorificado.

Ouro e a Fé Provada
1 Pedro 1:7 compara a fé 
genuína ao ouro purificado 
pelo fogo 4 valiosa, 
resistente, revelada na 
prova.



A Madeira de Acácia: Imortalidade e Permanência

O Material do Deserto

A�acácia�©Acacia�raddiana�ou�Acacia�seyalª�é�uma�
das�poucas�árvores�que�prospera�nas�condições�
áridas�do�Sinai�e�do�deserto�do�Neguebe��Sua�
madeira�é�de�grão�denso�e�compacto��
notavelmente�resistente�à�decomposição��aos�
insetos�e�à�umidade��Era��portanto��o�material�
perfeito�para�uma�estrutura�destinada�a�atravessar�
décadas�de�peregrinação�no�deserto�

Esta�escolha�revela�a�providência�divina��Deus�
instrui�o�uso�de�materiais�disponíveis�no�contexto�
dos�Seus�servos��mas�os�transforma�em�veículos�
de�glória�eterna��A�sabedoria�de�Deus�não�ignora�o�
contexto�humano�¦�ela�o�redime�e�o�santifica�

Dimensão Cristológica

A�madeira�de�acácia�¦�dura��duradoura��resistente�à�
corrupção�¦�é�uma�tipologia�notável�de�Cristo�em�
Sua�humanidade��Hebreus�7�26�descreve�o�Sumo�
Sacerdote�que�nos�convém�como�¹santo, inocente, 
sem mácula, separado dos pecadores�¹�Cristo�
assumiu�a�plena�humanidade�©madeiraª�sem�a�
corrupção�do�pecado�

O�Salmo�16�10�profetiza��¹Não�deixarás�que�o�teu�
Santo�veja�corrupção�¹�A�ressurreição�de�Jesus�é�a�
declaração�definitiva�de�que�a�humanidade�
assumida�pelo�Filho�de�Deus�nunca�sucumbiu�à�
decomposição�espiritual�ou�física��Como�a�acácia�no�
tabernáculo��Cristo�ressuscitado�permanece�¦�
incorruptível��glorioso�e�eterno�

Significado para o Crente:�A�aliança�de�
Deus�conosco��fundamentada�em�Cristo��
partilha�da�mesma�permanência��¹A�graça�
do�Senhor�dura�para�sempre�sobre�os�que�
o�temem¹�©Salmo�103�17ª�



As Bases de Prata: Redenção como Fundamento
As�bases�de�prata�são�um�elemento�aparentemente�secundário�na�descrição�do�Tabernáculo��mas�carregam�
uma�das�mensagens�teológicas�mais�poderosas�de�toda�a�estrutura��Cada�base�de�prata�para�as�tábuas�do�
Tabernáculo�foi�fundida�a�partir�do�meio�siclo�©beqaª�cobrado�de�cada�israelita�como�resgate�pela�sua�vida�¦�o�
imposto�de�redenção�descrito�em�Êxodo�30�11¤16��Literalmente��o�Tabernáculo�repousava�sobre�prata�de�
redenção�

Esta�não�é�uma�coincidência�arquitetônica�¦�é�teologia�em�metal�fundido��A�estrutura�sagrada�onde�Deus�
habitava�era�sustentada��desde�suas�fundações��pelo�preço�pago�pela�vida�de�cada�membro�do�povo��A�
redenção�não�era�um�acréscimo�ao�relacionamento�de�Israel�com�Deus��ela�era�a�base�sobre�a�qual�tudo�o�
mais�repousava�

1

A Prata no AT
A�prata�era�o�metal�de�troca�e�
de�redenção�no�Antigo�
Testamento�¦�usada�para�
resgatar�primogênitos��
escravos�e�vidas�©Números�
3�46¤51��Êxodo�21�32ª�

2

A Prata e Judas
As�trinta�peças�de�prata�pelas�
quais�Cristo�foi�traído�©Mateus�
26�15ª�ecoam��ironicamente��o�
preço�de�redenção�¦�o�
próprio�Redentor�foi�avaliado�
ao�preço�do�resgate�

3

Cristo como 
Fundamento
1�Coríntios�3�11�declara��
¹Ninguém�pode�lançar�outro�
fundamento�além�do�que�já�foi�
posto��que�é�Jesus�Cristo�¹�A�
prata�de�redenção�prefigura�o�
sangue�precioso�de�Cristo�
como�fundamento�da�Igreja�



A Unidade na Diversidade: O Tabernáculo como Modelo 
Eclesiológico
Êxodo�36�apresenta�um�dos�mais�belos�exemplos�de�unidade�na�diversidade�em�toda�a�Escritura��Ouro�e�madeira�de�
acácia��linho�fino�e�pelo�de�cabra��prata�e�bronze��tecelagem�e�carpintaria�¦�materiais�e�habilidades�radicalmente�
diferentes�convergindo�para�formar�uma�única�habitação�para�a�glória�de�Deus��Nenhum�material�era�descartável��
nenhuma�habilidade�era�inferior��O�todo�dependia�de�cada�parte�

Esta�é�precisamente�a�eclesiologia�de�Paulo�em�1�Coríntios�12�14¤20��¹O�corpo�não�é�composto�de�um�só�membro��mas�
de�muitos����Se�o�ouvido�disser��ºPorque�não�sou�olho��não�sou�do�corpoº��nem�por�isso�deixaria�de�ser�do�corpo�¹�A�
diversidade�não�ameaça�a�unidade�¦�ela�a�constitui��quando�cada�parte�funciona�sob�a�direção�do�mesmo�Espírito�
para�o�mesmo�propósito�

Dons Reconhecidos
Cada�membro�descobre�e�

reconhece�os�dons�que�Deus�lhe�
conferiu�pelo�Espírito�

Dons Ofertados
Os�dons�são�voluntariamente�
colocados�a�serviço�da�
comunidade��não�acumulados�para�
uso�próprio�

Edificação da Igreja
A�Igreja�é�construída�e�fortalecida�
pela�contribuição�coordenada�de�
todos�os�seus�membros�

Glória de Deus
O�resultado�final�é�que�a�glória�de�

Deus�habita�na�comunidade�e�
irradia�para�o�mundo�ao�redor�



Êxodo�36��Um�Espelho�do�Plano�de�Salvação
A�construção�do�Tabernáculo�em�Êxodo�36�não�era�apenas�um�ato�de�obediência�cultual�ou�uma�
expressão�de�piedade�nacional��Era�¦�em�suas�minúcias�de�linho��ouro��prata�e�madeira�¦�um�painel�
profético�do�plano�eterno�de�salvação�que�Deus�estava�tecendo�ao�longo�da�história��Cada�detalhe�
apontava�adiante��para�Aquele�que�viria�como�a�realidade�de�todas�as�sombras�

A�Porta�¦�João�
10�9
A�única�entrada�do�pátio�
prefigura�Cristo�como�a�
única�porta�para�a�
salvação�e�para�o�
acesso�ao�Pai�

O�Véu�¦�Hebreus�
10�20
O�véu�rasgado�na�morte�
de�Cristo�abre�o�
caminho�ao�Lugar�
Santíssimo�para�todo�
crente�que�se�aproxima�
pela�fé�

Os�Sacrifícios�¦�
João�1�29
Cada�sacrifício�oferecido�
no�altar�exterior�
apontava�para�o�
Cordeiro�de�Deus�que�
tiraria�o�pecado�do�
mundo�

A�Presença�¦�João�
1�14
¹O�Verbo�se�fez�carne�e�
habitou�©eskenosem�¦�
armou�Sua�tendaª�entre�
nós�¹�Cristo�é�o�
Tabernáculo�definitivo�
de�Deus�

Síntese�Cristocêntrica��O�Tabernáculo�é�tipo�e�sombra�de�Cristo�©Colossenses�2�17��Hebreus�
8�5��10�1ª��Cada�elemento�¦�materiais��estrutura��mobiliário�¦�é�uma�sílaba�na�grande�sentença�
do�Evangelho�que�Deus�pronunciou�ao�longo�dos�séculos�e�concluiu�em�Cristo�Jesus�



Conclusão: Edificando a Casa de Deus Hoje
A�mensagem�de�Êxodo�36�ressoa�com�poder�inabalável�através�de�três�milênios�de�história��O�Deus�que�desejou�habitar�entre�Seu�povo�no�
deserto�do�Sinai�é�o�mesmo�Deus�que��hoje��habita�em�Sua�Igreja�pelo�Espírito�Santo��A�construção�do�Tabernáculo�não�é�apenas�história�
antiga�¦�é�o�paradigma�eterno�da�relação�entre�Deus�e�Seu�povo��Ele�deseja�estar�no�centro��e�nós�somos�chamados�a�construir�um�espaço�
digno�de�Sua�presença�

Somos�chamados�a�contribuir�com�nossos�dons��talentos�e�recursos�para�a�edificação�da�Igreja��a�casa�espiritual�de�Deus�©1�Pedro�2�5��¹Vós�
também��como�pedras�vivas��sois�edificados�como�casa�espiritual¹ª��Essa�edificação�não�é�feita�de�pedras�físicas��mas�de�vidas�
transformadas��relacionamentos�santificados�e�serviço�fiel�¦�o�linho��o�ouro�e�a�madeira�de�acácia�da�Nova�Aliança�

Generosidade
Como�os�israelitas�que�ofereceram�além�do�necessário��que�
possamos�ser�dadores�alegres�da�graça�que�recebemos�

Excelência
Que�cada�dom�seja�exercido�com�dedicação�e�excelência��como�
Bezalel�e�Aoliabe�¦�para�a�glória�de�Deus��não�para�a�nossa�

Unidade
Que�a�diversidade�de�nossos�dons�e�origens�seja�a�força�da�
nossa�unidade��não�a�fonte�de�nossas�divisões�

Capacitação
Que�reconheçamos�que�toda�habilidade�e�todo�recurso�vêm�de�
Deus��e�que�dependamos�do�Seu�Espírito�em�cada�obra�

�¹Que�possamos�ser�como�os�israelitas�de�Êxodo�36�¦�generosos��habilidosos�e�unidos�em�amor�¦�construindo�um�testemunho�fiel�da�
presença�de�Deus�em�nosso�meio��até�que�Aquele�que�é�o�verdadeiro�Tabernáculo�retorne�em�glória�¹�
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